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MAIS DE 13 MIL METALÚRGICOS JÁ ESTÃO MAIS DE 13 MIL METALÚRGICOS JÁ ESTÃO 
CONTEMPLADOS COM AUMENTO REAL DE 2%CONTEMPLADOS COM AUMENTO REAL DE 2%

Categoria iniciou greve na Otis, em São Bernardo e segue na luta Categoria iniciou greve na Otis, em São Bernardo e segue na luta 
intensificando paralisações nas empresas que não chegaram ao acordo.intensificando paralisações nas empresas que não chegaram ao acordo.
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A luta é por 2% de aumento real. Já são mais de 13 mil trabalhadores contemplados em 101 empresas
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Os Metalúrgicos do ABC 
não estão de brincadei-
ra e seguem firmes na 

luta para conquistar o aumento 
real em todas as fábricas da ca-
tegoria. Na manhã de ontem, os 
trabalhadores na Otis, em São 
Bernardo, cruzaram os braços e 
iniciaram a greve. Já na Brasme-
tal, em Diadema, o pessoal pa-
rou por duas horas a produção. 
À tarde, as mobilizações foram 
na Aperam, em Ribeirão Pires, e 
na YOFC-Poliron, em Diadema. 

A luta é pelo reajuste salarial 
de 6,14%, correspondentes a 
4,06% de reposição da inflação 
mais 2% de aumento real. Já 
são 13.058 contemplados em 
101 empresas. Confira a lista 
das empresas que apresentaram 
reajuste pleiteado pela categoria. 

O diretor executivo do Sin-
dicato e CSE na Otis, Genildo 
Dias Pereira, o Gaúcho, contou 
que depois de vencido todos os 
prazos, o Sindicato apresentou a 
proposta para a direção da em-
presa e se colocou à disposição 
para negociar um acordo nos 
mesmos moldes que a maioria 
das empresas está assumindo o 
compromisso em assinar.

“Mas, infelizmente, a Otis 
não topou, e os trabalhado-
res, seguindo a orientação das 
três assembleias que fizemos, 
pararam as atividades. Até o 
momento, não estamos pleite-
ando nada a mais do que está 
sendo oferecido pelas demais 
empresas, mas a Otis insiste em 
aguardar a decisão do patronal. 
Esperamos que tenham bom 
senso e atendam às reivindica-
ções da companheirada, que 
está na luta por aquilo que lhe é 
mais sagrado: salário digno para 
sustentar suas famílias”. 

Diadema
Na Brasmetal, o secretário-

-geral do Sindicato, Claudionor 
Vieira, reforçou que diversas 
empresas da base têm tido a 
responsabilidade de atender o 
pleito dos trabalhadores. 

“Não é um pedido absurdo, 
os trabalhadores precisam re-
compor as perdas que tiveram 
com a inflação e conquistar o 
aumento real de 2%. Esperamos 
que as empresas que não aten-
deram ao pleito revejam suas 
posições, são os trabalhadores 
que produzem a riqueza das 
fábricas e nada mais justo que 
sejam reconhecidos. Vamos 

“Os sindicatos 
patronais 

acham que 
vão nos vencer 

pelo cansaço, 
mas não vamos 
deixar que isso 

aconteça”

“As empresas 
que não 

tiverem essa 
compreensão, 

vamos 
continuar 
a parar a 

produção”

POR AUMENTO, METALÚRGICOS DO ABC INICIAM GREVE NA OTIS E INTENSIFICAM PARALISAÇÕES 
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EMPRESAS COM 
ACORDO FECHADO

GRUPO 
PATRONAL

RIBEIRÃO PIRES 
aerocar
ale-car mecânica
antero
auto mecânica edmilson
auto técnica yamashita
calmar manutenção
dura automotive
estampfer
mac indústria mecânica
mer elétrica
metalúrgica vector
ouro fino
padrão motores
renato teixeira
ruspristeel
ss -  ferramentaria 
swb
unitec
vmg

10 
10 
10 
10
10 
10 
3 
3 
8

10 
3
3

10 
10 
3 
8 
2
3 
3

DIADEMA
apis delta
atria 
aurum bike
autometal
brasmeck
cometa
conipost postes 
continental parafusos
darka indústria 
delga
evacon
evk do brasil
federal equipamentos
federal instalações
g.i - tratamento de metais 
galatica indústria e comércio
haenke tubos
ic servicos de pintura
igp
irpal indústria metalurgica
isringhausen
itaesbra
legas grupo
mastermag
metalpart
metaltork/general fix
micromar
milling ferramentas
modertec
movent
pandora indústria
papaiz udinese
parker
polistampo
pollux indústria
resil 
revoluz/amanis
ttb
uniforja
usi evan
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EMPRESAS COM 
ACORDO FECHADO

GRUPO 
PATRONAL

SÃO BERNARDO
alumbra
apema 
aq
arcinco
arteb
asbrasil
blawer
bombas grundfos
bozza
carhej
cast metais
cmk 
conex
cosma
dulong
etage
fiamm
g cabe
hepso (gkc)
hydac
jvm
nestor colombo
nova samber
novemp
parafusos allenfix
parafusos rudge ramos
polimold
prodemol
qualimolde
renov
retronew
samber 
samot
sav tec
selco
sm sistemas modulares
spraying systems 
supremont
tec. quantun
trefilação união
usimatic
usina design
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total de trabalhadores com acordo

13.058

continuar a parar a produção 
nas empresas que não tiverem 
essa compreensão”. 

O CSE na Brasmetal, Vi-
nícius Oliveira Dionísio está 
confiante na vitória. “Essa pa-
rada é uma demonstração para 
a bancada patronal que nós 
trabalhadores estamos unidos 
e preparados para a luta, tenho 
certeza que vamos conseguir 
um bom acordo de campanha 
salarial”.

O dirigente na FEM-CUT 
(Federação Estadual dos Me-
talúrgicos na CUT), Josivan 
Nunes do Vale, o Cachoeira, 
reforçou que não tem arrego. 

“Nós não entendemos essa 
postura, não só das empresas, 
mas também dos sindicatos pa-
tronais que acham que vão nos 
vencer pelo cansaço, mas não 
vamos deixar que isso aconteça, 
vamos conquistar o aumento”. 

Na YOFC Poliron, o coor-
denador de área de Diadema, 
João Paulo Oliveira dos Santos, 
destacou as paralisações e mo-
bilizações na base. 

“Foi mais um dia de inten-
sas mobilizações e as paradas 
tiveram grande adesão dos tra-
balhadores. Caso as empresas 
não cheguem ao índice da Cam-
panha Salarial, vamos aumentar 

as paralisações. O nível de 
organização e mobilização dos 
companheiros e companheiras 
fará toda a diferença e todos 
estão de parabéns. As bancadas 
patronais são as principais res-
ponsáveis por esse momento, 
pois apresentaram propostas 
longe de contemplar os nossos 
anseios”.

 O CSE, Rogério Pereira 
da Silva, reforçou a luta. “A 
assembleia foi para mandar o 
aviso em alto, claro e bom som 
para a fábrica que iniciamos 
nosso processo de luta e iremos 
intensificar as paralisações. Os 
trabalhadores estão mobiliza-

dos e farão o que for necessário 
para ir em busca da reposição 
integral da inflação e do aumen-
to real de 2% já conquistado em 
outras fábricas da base”.

Ribeirão Pires 
Em assembleia na parte da 

tarde na Aperam, o coordena-
dor da Regional Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marquinhos 
criticou a postura das empresas.

“Muitas empresas já estão 
se posicionando em relação ao 
aumento e não dá para uma 
empresa se achar melhor que 
as outras. Está cheio de patrão 

que chama de colaborador, bate 
no ombro, mas na hora de va-
lorizar o trabalhador, fica com 
conversinha”. 

O CSE na fábrica, Mauricé-
lio Bezerra da Silva, destacou 
a responsabilidade e compro-
misso com a categoria. “Tudo 
o que faço na vida, faço com 
muita responsabilidade e aqui 
na fábrica não será diferente. 
Tudo o que estamos fazendo é 
em prol do trabalhador. É um 
absurdo enfrentarmos tantos 
impasses por conta de 2%, sen-
do que o trabalhador merece 
muito mais depois de um ano 
tão exaustivo”.
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BRASILEIRÃO
Amanhã – 18h30

São Paulo 
x Grêmio

Domingo – 16h

Internacional 
x Santos

Domingo – 18h30

Corinthians 
x América-MG

Domingo – 18h30

Coritiba 
x Palmeiras

LIBERTADORES 
FEMININA

Amanhã – 20h30

Palmeiras 
x Corinthians 

PAN-AMERICANO
Segunda – 18h

Brasil 
x Estados Unidos

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação
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A decisão da Liber-
tadores feminina 
amanhã será o 
clássico entre Corin-
thians, com quatro 
títulos, e Palmeiras, 
atual campeã.

Palestra no Sindicato discute como a relação Brasil-China 
pode beneficiar o desenvolvimento dos dois países

Especialista 
lança livro 

e aborda 
“revoluções” 

no país 
asiático e 

seus possíveis 
impactos na 

economia 
brasileira e na 
região do ABC 

Toda a categoria 
e demais inte-
ressados estão 

convidados a participar 
da palestra “Made by 
China 2025: impactos 
na indústria, agropecu-
ária, empregos e salários 
no Brasil”, no próximo 
dia 26, às 18h, no Sindi-
cato. O tema será abor-
dado pelo profissional 
de marketing e geógrafo, 
Milton Pomar, que na 
ocasião também lança 
seu livro “O sucesso da 
China socialista – 1949-
2025: de país muito po-
bre a maior economia 
mundial”.

Milton Pomar, que 
trabalha com a China 
há 26 anos, é “embai-
xador da amizade” das 
províncias de Shandong 
e de Liaoning e repre-
sentante no Brasil da 
Associação Nacional 
de Agricultura Familiar 
da China, defende que 
a reindustrialização do 
Brasil depende do país 
asiático.

“O Brasil precisa da 
China para a construção 
de 30 mil km de ferro-
vias, que permitam à 
indústria brasileira ter 
competitividade inter-
nacional, e na alteração 
das trocas comerciais, 
que possibilitem ao país 
exportar mais produ-
tos industrializados e 
menos produtos pri-
mários”. 

O especialista reforça 
ainda o fato de a China 
avançar rapidamente na 
modernização da sua 
indústria, que é mais de 
20 vezes maior do que 
a do Brasil. Enquanto 
o Brasil vende minério 
de ferro para a China a 
US$140 a tonelada, ela 
vende trilhos para ferro-
vias para nós, a US$900 
a tonelada.  

Segundo ele, a pa-
lestra tem o intuito de 

informar e debater a 
respeito das atuais “re-
voluções” da China, 
como a utilização do 
Yuan nas transações 
comerciais e financei-
ras com outros países; 
transição do “Made in 
China” para o “Made 
by China”; avanço ver-
tiginoso da robótica; 
envelhecimento popu-
lacional; conectividade 
mundial via “Cinturão 
e Rota”; redução da po-

breza; modernização 
agrícola. 

Também abordará 
quais os seus possíveis 
efeitos na economia 
brasileira, e na região 
do ABC em particular, 
e o que o movimento 
sindical pode fazer, a 
nível regional, estadual 
e nacional, para que a 
relação Brasil-China 
seja boa para o desen-
volvimento dos dois 
países.


